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1. Um modelo simples; 2. Análise gráfica: 3. Estática comparativa; 4. Conclusões. 

o objetivo desta nota é analisar alguns efeitos das recentes variações do 

preço do petróleo sobre a produção interna e a importação do produto, 

fazendo uso da teoria de tarifas. O aumento do preço pode ser visto como 

um imposto de exportação cobrado pelo cartel da OPEP - Organização 

dos Países Exportadores de Petróleo - e pago pelos importadores, inclu­

sive o Brasil. 1 

Depois de uma análise gráfica e um simples exerClClO de estática 
comparativa, chega-se à conclusão de que o objetivo de auto-suficiência 
para o petróleo no caso brasileiro poderá, no futuro, exigir o uso de 

• Economista do Instituto Brasileiro de Economia (lBRE) e professor da Escola de Pós·Graduação 

em Economia da Fundação Getulio Vargas. 

1 O uso do imposto de exportação se vincula à idéia de "tarifa ótima". t.; m país com poder 

monopolista nas compras de algum produto ou com poder monopolista nas ,"endas pode melhorar 

seus termOS de troca, mediante tarifas de importação no primeiro caso, ou impostos de expor­

tação no segundo caso, como o Brasil tem feito com o café e a OPEP com o petróleo. Quanto 

mais baixa a elasticidade-preço da demanda pelo produto (no caso de exportações), mais alta 

será a tarifa ótima. Nesta nota. porém. a tarifa ótima não será enfatizada. Ver também as refe­

rências citadas na nota 4. 
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tarifas ou impostos de importação, gerando custos ou perdas para a socie­

dade, que devem ser avaliadas conjuntamente com os benefícios relacio­

nados à segurança nacional. 

1 . Um modelo simples 

De maneira simplificada, o mercado de petróleo no Brasil pode ser repre­

sentado pelas quatro equações abaixo: 

(1) S[ = S (P, Z) 

(2) D[= D (P,f') 

(3) P= Po 

(4) Sw = DI - S[ 

Aqui, S[ = quantidade produzida internamente; D[ = quantidade consu­

mida no País; P = preço do petróleo; Sw = quantidade importada; Z = 

variável proxy representativa do grupo de variáveis que afetam a oferta 

interna (como, por exemplo, inovação tecnológica, nova descoberta, preço 

de insumos, etc.); V = variável proxy representativa do grupo de variá­

veis que afetam a demanda interna (como, por exemplo, renda nacional, 

preço de substitutos, preços de complementos, etc.). 

A equação (1) é uma função de oferta, supondo-se que Sp (símbolo 

para derivada parcial de S em relação a P) seja positiva e Sz também. A 

equação (2) corresponde ao lado da demanda, com as hipóteses D p nega­

tiva e Dv positiva. 

Em (3), tem-se a hipótese - que parece certamente adequada para 

o caso do petróleo no Brasil - de que o preço do produto é dado exoge­

namente. 2 Isto corresponde evidentemente à hipótese tradicional na teoria 

de tarifas de uma oferta de importações infinitamente elástica ao preço P. 

Em outras palavras supõe-se que o Brasil é um País "pequeno" no mercado 

internacional de petróleo, que age como um mero p1'ice take1' e cujas 

compras não afetam o preço internacional. 

2 Em toda esta análise, a taxa cambial é fixa. ~a verdade, seria mais elegante tahoez falar-se 

em preço em cTUzeiros P, preço exógeno em dólares P, e P = P.E, onde E corresponderia à taxa 
de câmbio (cruzeiros por dólar). Mas, vamos supor nesta análise como uma simplificação 
F. == ), já que isto não afetará os resultados e as conclusões. 
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Finalmente, a equação (4) explicita o fato de que a importação efe­
tiva do produto corresponderá ao exc;esso da demanda interna sobre a 
oferta interna ao preço exógeno P, podendo ser vista como uma equação 
de demanda por importações de petróleo. S Isto ficará ainda mais evidente 
no item 3 (Estática comparativa). 

Tem-se assim, no pequenino modelo, quatro equações e quatro variá­
veis endógenas: ~l, D/J P e SlD' Há três variáveis exógenas, que fazem o 
modelo se movimentar e que são Z, V e Po. Mais adiante, após a análise 
gráfica, far-se-á um pequeno exercício de estática comparativa com o mo­
delo, mediante o cálculo de multiplicadores. Evidentemente, nesta nota, 
o interesse se concentra em movimentos na variável P, mas vale a pena 
considerar os efeitos de variações nas outras duas exógenas - e isto será 
feito no item 3. 

2. Análise gráfica 

Um gráfico tradicional da teoria de tarifas 4 pode ser utilizado para ana­
lisar os efeitos das variações exógenas do preço do petróleo sobre a pro­
dução interna e a importação. As figuras 1, 2 e 3 se baseiam neste diagra­
ma, diferenciando-se entre si apenas pelas maiores ou menores inclinações 
das curvas de oferta e demanda. Naturalmente, estas inclinações poderiam 
ser chamadas de "elasticidades" se supuséssemos que os símbolos P, S/J DIJ 
etc., correspondem, de fato, aos logaritmos dos preços e das quantidades. 

--Inicialmente - isto é válido para as três figuras - o preço é Po. Com 
livre comércio, a posição de equilíbrio do mercado é representada em A. 
O consumo total é O~ sendo O~ produzido internamente e Ql~ 
importado do ~xterior. . 

Em determinado instante, é formado o cartel da OPEP, que descobre 
o seu poder de monopólio na exportação do produto e decide impor um 
aumento no preço do petróleo, mediante a cobrança de uma tarifa ou 
imposto de exportação, dentro da idéia de optimum tariff. Ó Na prática, 
em 1973/74, este aumento produziu, inicialmente pelo menos, uma qua-

• Evidentemente, .., P estiver acima do P hipotético onde SI = DI então o pai. passará a ser 
exportador de petr61eo. 

• Ver, por exemplo, Sodersten, B. lnternational economics, 1970; Robertson, D. lnternational 
tr4de polie" 1972; Freeman, A. M. lnternalional trade, 1971; Johnson, H.C. Tanffo and economic 
development. ]ourna/ o{ Deve/opment Studies, 1966. 

• Ver nota 1 sobre tarifa 6tima. 
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druplicação do preço. Nas figuras, o aumento exógeno é representado 
pelo movimento de Po para Pl • 
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No modelo, automaticamente, o preço do petróleo no Brasil subirá 
também para P l' 6 Assim, em cada uma das figuras, o novo ponto de 
equilíbrio será B, O consumo total declinará para OQ4> com a produção 
interna aumentando para OQa e a importação caindo de Ql~ para 
QaQ., Claramente, o aumento da produção interna e a redução das im-

• Este resultado, corueqüência da elasticidade infinita da oferta de importações, ~ artamenle 
riIido DO cuo do petróleo para o Brasil, podendo·se proooquir a aO!lise com equillbrio pardal, 
sem ênfase nos efeitos das tarifas IObre as relações de troca. TamWm não ~ predlO dizer que nIo 
eotIo lendo considerados aqui Impootos internos (como o IULC no Brasil), que podem ler adll· 
zacto. para compensar aumentos ou quedas no preço internacional exó~. 
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portações dependerão das elasticidades-preço da oferta interna e da pro­
cura - e isto fica nítido nas três figuras. Quanto mais elásticas forem as 
curvas, tanto maior será a redução na quantidade importada. 

Usando-se a teoria de tarifas, os efeitos do aumento exógeno do preço 
podem ser classificados da seguinte maneira: efeito produção (área b), 
efeito receita (área c), efeito consumo (área d), e efeito transferência 
(área a). Na verdade, a soma destas quatro áreas corresponde à perda 
total dos consumidores imposta pelo maior preço, ou seja, uma redução 
no chamado "excedente do consumidor" ou consumer surplus. 7 

Ao preço anterior, os exportadores obtinham como receita a soma 
f + g + h. Com o novo preço, passam a receber o correspondente à área 
g e mais a área c, que é o !?anho da OPEP (efeito receita) na redução 
do consumer surPlus, coletado como se fosse uma tarifa de exportação. 
Evidentemente, a receita total da OPEP crescerá ou diminuirá (ou seja, 
c é maior ou menor do que f + h), dependendo das elasticidades das 

curvas SI e DI' 

No caso dos produtores domésticos (ou do produtor doméstico único), 

a receita total passa de e para e + f + b + a e há um aumento de lucro 
representado pela área a- o producer surplus, representando o efeito 
transferência ou distribuição da perda de consumidores para ganho de 
produtores. 

Assim, da perda total dos consumidores, a + b + c + d, os produto­
res domésticos ganham a e a OPEP ganha c, restando uma perda líquida 
de bem-estar, causada pelo maior preço, representada pelos triângulos 
b e d - . são os efeitos produção e consumo, respectivamente. A área b 

corresponde ao aumento no custo de se obter íltQa por causa da produ­
ção doméstica que substituiu a importação, já que o custo era apenas f. 
A área d indica uma perda líquida para a sociedade do ponto de vista 
do consumo, correspondendo à redução de O~ para 0Q4' Na teoria 
de tarifas, b + d costuma ser chamada de "custo da proteção" e voltaremos 
a este ponto mais adiante. 

, o excedente do amsumidor (consumer sutf>lus) ~ discutido com muita clareza, por exemplo, 
em StigJer, G. Price theory. 2 a diferença entre o montante máximo que os consumidores estão 

dlspoetos a pagar por uma quantidade de um bem e o montante que eles realmente pagam. 

Pode lU visto como a área correspondente ao triângulo abaixo da curva de demanda e acima 
do preço de rquillbrio. Costuma lU usado como medida de bem-estar do consumidor, apesar 
de suas limitações tais como a hipÓteIe neceoÁria de utilidade marginal da renda constante. , 
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Vamos supor, agora, a ocorrência de dois fenômenos após o aumento 
inicial exógeno de P: 

a) O acréscimo verificado na produção interna de petróleo - por exem­
plo, o da figura 1 - interessa ao Governo. Na verdade, se hipotetizarmos 
que o objetivo é a auto-suficiência no caso do petróleo - certamente um 
objetivo "não-econômico", baseado em argumentos de segurança nacional 
- o preço mais adequado ainda seria, na figura I, P~ quando as impor­
tações desaparecem. 

b) Os países da OPEP resolvem trazer o preço de volta para Po, tendo 
verificado que a área c era menor do que f + h, isto é, altas elasticidades­
preço na oferta e demanda brasileiras. Este tipo de decisão por parte dos 
exportadores está realmente acontecendo, em vista de reações semelhantes 
em diversos países, tanto do lado da oferta interna como da demanda. 
Na verdade, a queda de preço está-se verificando indiretamente, em ter­
mos reais, na medida em que o nível geral de preços no mundo - man­
tido constante nesta análise - vai-se elevando. Talvez o único exagero 
na hipótese seja o de trazer o preço de volta para Po. 

Qual a conseqüência da queda de preço? O que faz então o Brasil 
nesta situação? 

Os consumidores seriam certamente beneficiados, recuperando o ex­
cedente a + b + c + d, mas os produtores domésticos perderiam nova­
mente a + b + f, e haveria, em conseqüência, maior dependência em 
relação ao petróleo importado, voltando-se à situação inicial. O objetivo 
da auto-suficiência do petróleo estaria prejudicado. 

Assim, tendo o Brasil, por hipótese, como finalidade a auto-suficiên­
cia, será necessário elevar novamente o preço para P b ou mesmo além 
de Pl> mediante o uso de tarifas ou impostos de importação. Ou seja: 
uma desvalorização cambial apenas para a importação de petróleo, a fim 
de promover a "substituição de importações". 8 

Em conseqüência, todos os resultados já descritos anteriormente se re­
petem com perda para os consumidores, ganho para os produtores, e perda 
líquida para a sociedade correspondendo ao "custo da proteção" b + d. 
A única diferença será que o Governo, ao invés da OPEP, irá coletar 
a receita tarifária representada pela área c. A perda de bem-estar da 
sociedade, que é a redução líquida no excedente do consumidor b + d, 

• Ver nota 2 sobre taxa cambial. 
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é o custo da proteção tarifária, o qual precisará evidentemente ser ava­
liado comparativamente ao benefício da maior segurança nacional per­
mitida pela auto-suficiência. 

3. EsUtica comparativa 

Embora a análise gráfica já tenha indicado os principais efeitos que 
esta nota pretendeu descrever, vale a pena considerar alguns "multiplica­
dores" relativos ao modelo simples apresentado matematicamente no 
item 1 e graficamente no item 2. Como em todo exercício de estática 
comparativa, o interesse se concentra nos efeitos das variáveis exógenas 
sobre as variáveis endógenas do modelo, ou seja, nos multiplicadores das 
chamadas formas reduzidas. Eis a forma reduzida para as importações, 
juntamente com os sinais dos multiplicadores: 

(5) S., = R (P, Z, V) 

R p = Dp - Sp negativo 

Rz = - Sz negativo 

R y = Dy positivo 

No item I, encontram-se os sinais das derivadas parciais para as funções 
de oferta e demanda. 

Assim, a quantidade importada pode ser reduzida não só por maiores 
preçes, como também por um deslocamento (variação em Z) na curva 
de oferta interna para a direita - por exemplo, inovação tecnológica 
- ou um deslocamento na demanda (variação em V) para a esquerda 
- por exemplo, queda na renda nacional. 

Com relação aos preços, fica evidente pelo multiplicador R p que 
quanto maiores as elasticidades-preço da demanda e da oferta interna, 
Dp e Sp, maior a redução nas importações para uma dada variação no 
preço internacional exógeno P, e vice-versa. 

4. Conclusies 

o objetivo de auto-suficiência para o petróleo no Brasil poderá exigir o 
uso de tarifas no futuro, caso se confirme a tendência recente de queda 
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nos preços internacionais do petróleo. Tanto o exercício gráfico <-omo a 
estática comparativa mostram que a queda de preços tende a aumentar 
a importação do produto, ao desestimular a oferta interna e estimular a 
demanda. Assim, com livre comércio, da mesma maneira que a situação 
de 1973/74 incentivou a tendência para auto-suficiência, a conjuntura 
recente de 1975/76 está-se invertendo, com a baixa nos preços, pelo me­
nos em termos reais. 

Importações a preços baixos, do ponto de vista do bem-estar econô­
mico, representam melhor situação do que a produção interna do mesmo 
bem a preços mais altos. Uma tarifa destinada a igualar estes preços 
para o consumidor conduz certamente a uma perda líquida de bem-estar 
para a comunidade, ao restringir as importações. Todavia, se há um obje­
tivo náo-econômico de auto-suficiência, a tarifa pode ser justificada, mas 
evidentemente esta justificativa teria de ir além da teoria econômica. 
Deve-se, porém, deixar claro que a medição dos benefícios seria extre­
mamente difícil e que existe um alto custo neste processo de proteção 
e substituição de importa,;ões. Os argumentos para proteção da indústria 
nacional de petróleo são todos "não-econômicos". 9 

• No caIO de se optar pela maior produçáo interna por motivos de segurança nacional, do ponto de 
Yista econÔmico. um subsídio direto à exploração e à produçáo interna seria preferível à tarifa, já 
que se evitaria a perda implícita na área d (ver figuras). Em outras palavras, o· subsídio permi. 
tiria um deslocamento da curva de oferta interna para a direita, trazendo o preto doméstico ao 
nhel do preço internacional. Além dislO, o subsídio deixaria mais claro o "custo" envolvido na decio 
são pela auto .. uficiência. Em 1975, porém, alguns países como, por exemplo, os Estados Unidos. 
optaram pelas tarifas, com proposiçlio de preços minimos para as suu importações de petrÓleo. 
abrindo o caminho para que outros países importadores também venham a fazer o mesmo. 
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